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A resistência dos bovinos de raças zebuínas às babesioses constitui
uma das razões pelas quais estes animais mantêm altos índices de
produtividade, mesmo sob as condições de endemicidade que
ocorrem no Brasil. No entanto, animais cruzados Bos taurus x Bos
indicus apresentam graus variáveis de susceptibilidade, cuja
investigação depende de métodos de diagnóstico sensíveis e
específicos. No presente trabalho, as taxas de infecção por Babesia
bovis e Babesia bigemina foram determinadas pela amplificação de
DNA (PCR - nPCR) em amostras de sangue de 40 fêmeas Nelore, 41
Canchim/Nelore, 41 Angus/Nelore e 38 Simental/Nelore distribuídas
em três faixas etárias: 59 de 11 a 15 meses, 54 de 16 a 40 meses e 47
de 41 a 72 meses. A amplificação de DNA por PCR permitiu a
detecção de B. bovis em 50%, 25% e 0% dos animais e de B.
bigemina em 66,1% 44,5% e 0%, ambos em ordem crescente de
idade (p<0,05). Entretanto a presença de B bovis em 97,4% e de B.
bigemina em 90,5% das amostras, verificadas após a utilização de
nPCR, revelaram não haver diferenças nas taxas de infecção por
ambas as espécies em função da idade dos animais e do grupo
genético (p<0,05). A utilização de uma segunda amplificação de
DNA (nPCR), para aumentar a sensibilidade do diagnóstico, foi
particularmente necessária para a detecção das infecções em animais
a partir dos 15 meses de idade, provavelmente em função da pequena
quantidade de protozoários no sangue dos animais. As altas taxas de
infecção observadas indicam que a área estudada apresenta
estabilidade endêmica para as babesioses.
